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E 0 encarecimento da vida continua
:ALEXANDRE CHITTO:

Não foram pequenos, até agora, os esforços das comissões e en
tidades no sentido de refrear a marcha de ascenção do custo da vida. 
Procederam-se tabelamentos de todos os teores, medidas de todas as 
ordens, até que se originou o «câmbio negro».

E com isso, a .subsistência atingiu um nivel verdadeiramente a- 
larmante. O encarecimento da vida entrou disfarçadamente por codas 
as portas, obrigando os salários, em mínima porcentagem, pòrem, a 
competirem na corrida espetacular de ascenção.

Mas, em que se originaram essas altas disparatadas ? Na ganân
cia de visar lucros unicamente? Em grande parte sim, entretanto por 
outro lado no ^aumento de fretes e transportes rodoviários, armaze
nagens, demoras e transtornos, aumento de impostos e tarifas etc. etc.

Estes últimos fatores concorrem dicisivamente no encarecimento 
dos produtos importados, principalmerite. Quanto mais o governo 
pensar em eleva-los tanto assim estará provocando altas.

Notícias destes últimos dias, dizem que fôra aumentado o im
posto de vendas e consignações, de Cr$ 1,40 para Cr$ 1,80. Esta me
dida visará equilibrar as despesas com a receita durânte o exercício 
de 1947.

Porem, assim, evidentemente, sera outra pequena percentagem 
que o comércio adicionará aos preços de suas mercadorias e, «ipso 
fato», mais um agravante que o consumidor terá que acrescef'tar in
voluntariamente nos cálculos orçamentários das suas despesas mensais.

«Do couro sai a correia», diz o adàgio popular. E de fato é 
uma grande verdade.
' Enquanto o governo pensar em aumentar os impostos sobre a 
renda, tarifas, impostos de vendas e consignações etc. para equilibrar 
as despesas c ™  os exercícios, excessivamente aumentados também, 
tanto mais estará provocando o encarecimento da vida. Porque ao 
par das corridas dos impostos, virà o encarecimento das mercadorias, 
aumentos de salários, fretes, tudo em fim.

A nosso vêr, os impostos, a exemplos do Estados Unidos, de
vem ser diminuidos e não aumentados para que não haja o pretesi;o 
de se acrescer a subsistência em geral.

Uma notícia política que pòe 
a cidade em polvoroea

Anteontem, circulou a 
notícia que Ubirama apre
sentará 0 Pe. João Batis
ta de A quino a candidato 
nas próximas eleições.

Não sabemos ainda se 
chefes políticos ubiramen- 
ses têm qualquer compro
misso com 0 sr. prefeito 
de Agudos nesse sentido.

Do seu progresso, Ubi
rama nada deve ao Pe.‘ 
João Batista de Aquino, 
antes como prefeito de 
Agudos sempre se opôs 
ao progresso de nossa 
terra, quanto à elevação 
do município a categoria 
de comarca principalmen
te. E depois não é novi
dade dizer que o Pe. A- 
quino tem as vistas vol
tadas para Borebí, pro
curando desmeipbra-lo de 
Ubirama.

E isso tudo, 0 Pe. Aqui
no o faz como prefeito de 
Agudos, agora imagine
mos como deputado. Na

câmara, Ubirama teria o 
inimigo n.*̂  1.

Ubirama deve sufragar 
nomes de homens amigos 
do seu progresso.

E, portanto, havendo 
qualquer compromisso en-| 
tre chefes políticos de U- 
birama e o sr. Prefeito de 
Agudos nesse sentido,; 
pois, eles que não con
tem com povo, 0 povo 
não aderirá a - essa can
didatura. ' "

Esses, ao menos, são 
os comentários que estão 
circulando atualmente em 
Ubirama.

E com justa razão.

A  eficiencia da iluminação pública está voltando ao 
seu estado primitivo não obstante a Avanhandava

Depois que uma das 
máquinas geradoras da 
Usina Avanhandava fôra 
posta em funcionamento, 
a eficiência da ilumina
ção pública melhorou sen
sivelmente.

Mas, não sabemos a 
que atribuir, ha dias que 
a iluminação pública está 
sendo  deficientissima,

chegou mesmo a extin- 
guir-se diversas vezesi

No entanto, dizem que 
a iluminação pública lo
cal está ligada a Usina 
Avanhandava, falhando 
essa adeus.

E’ verdade que a estia- 
gem está sendo agravan
te, mas se trata da Aya- 
nhandava.
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Por vários motivos, dentre 
os quais o mais influente é, 
sem dúvida, o da comodidade 
que representa em tempo de 
calor, a camisa de mangas 
curtas está sendo cada vez 
mais usada, pessoas havendo 
que as trazem nas mais di 
versas condições de local e 
de momento.

Trata-se, sem dúvida, de u- 
ma peça de vestuário bastan
te agradavel e mesmo, em al 
guns casos, apreciaveimente 
útil. Sem paletó, niima praia, 
num campo de esporte, rium 
esóritórib a camisâ de meía- 

'manga, além de ser muito- 
mais fresca do que a camisa} 
comum', de manga comprida, 
facilita lávar bem 'as mãos e 
ó ante-braçO, permitindo mo
vimentos mais desembaraça
dos. Entretanto, éla não deixa 
de apresentar alguns' iheon- 
vénientes do ponto de vista 
higiênico-sanitário, quando 
quem a traz se movimenta em 
lugares de vegetação indisci
plinada ou em ambientes onde 
existem mosquitos. A manga 
comprida representa, em tais 
ocasiões, uma boa proteção

Reforma na oossa principal praça de esporte
De partes competentes, 

temos conhecimento que 
serão introduzidos gran
des melhoramentos na 
nossa principal praça de 
esporte.

Aliás, se não nos falha 
a memória, hà tempo, fô
ra nomeada uma Comis
são no sentido de levar 
avante esses melhora
mentos.

que não se deve desprezar, 
pois defende bem contra ar
ranhões e picadas' e, de cer
to modo e até certo ponto, a- 
tenua os efeitos de raspõesie 
encontrões.

Falta agua na cidade
No transcorrer da semana pas

sada, recebemos inúmeras queixas 
de que em muitas residências' ha 
falta absoluta de agua, mesrlio pia
ra as limpezas higiênicas ' 'hão é- 
xiste o precioso líquido.

Onde a falta de agua mais .se 
acentua é na parte alta da cidade.

Foi iniciada a ' constru
ção do posto da Agên

cia Chevrolet nesta 
cidade i~ i

Já teve início, a cons
tipação do grande posto 
da Agência Chevrolet nes
ta cidade, o qual terá lu
gar na principal artéria 
pública de Ubirama.

Como já tivemos o en
sejo de fazer algumas re
ferências a respeito, o no
vo posto será uma óbra 
de grande importância 
para a nossa çid.ádé., Ppis, 
aleni dê; proporcionar è- 
DOrme comodidade aos 
homens do volante e pro
prietários de veículos mo
torizados, será uma cons
trução das mais impor
tantes da nossa ^urbs».
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Alfaiailairía Cicconi
^roofecçõef« a Capricho)

Giovanino Cicconi
Mantem sempre em estoque linhos nacio 

nais e estrangeiros, casimiras de 
alta quaUdade.

Rua 15 de Novembro, 583 - Est. S. Paulo

r U T E B C L
C. A. Lençoense vs. Agudos F. C.

Uma partida que não vae além  do 18.° minuto. 
T ite  marca logo de in íc io a fa vo r  do.«« locais

Como se vinha anun
ciando, domingo passado, 
no gramado desta cidade, 
teve lugar o prélio amis
toso entre o C.A. Lenço
ense e 0 Agudos F.O. A- 
liás, havia de realizar-se, 
porque o encontro não foi 
além do 18.° minuto de 
jogo, A vergonhosa ati
tude da torcida agudense 
fez com que as autorida
des locais suspendessem 
a competição para que o 
ĉ sururú» ocorrido não se 
deflagrasse em verdadei
ro conflito, mais tarde 
Poi justa a medida toma
da pelo dr. Jaime de Bar- 
ros Campelio.

E com isso, a numero
sa torcida que se reuniu 
ao redor da nossa prin
cipal praça de esporte fi
cou privada de assistir a 
um grandioso prélio es
portivo, como tudo indi
cava desde o início

Desenvolvia-se, no mo
mento, uma partida cheia 
de lances rápidos e ele- 
trizantes, ambas as tur
mas estavam apresentan
do um padrão de jogo de 
acordo com as suas tra
dições futebolísticas.

Mas, nos iençoeoses se 
percebia que, no deco.frer 
do prélio, assenhorar-se- 
iam absolutamente da si
tuação. Pois, DO 4.0 mi
nuto da fase preliminar, 
Tite, aproveitando-se de 
um fortíssimo «petardo» 
de Belfare, que bateu na 
trave superior, consignou 
0 tento para os lençoen- 
ses. Depois, desse feito, 
a disputa continuou mo- 
vimentadissima: os agu- 
denses pretendendo igua
lar a contagem e os lo
cais á procura de novos 
resultados.

E justamente era con- 
sequêncie das fortes e 
dicisivas investidas dos 
nossos dianteiros, a zaga 
agudense denotava ner- 
vosismos, rechassando a 
esmo. E, prevendo uma 
possível goleada, a tor
cida agudense provocou 
injustamente «sururú», di
rigindo palavrões obece- 
nos ao árbitro, ameaçan 
do-o mesmo, o que pro
vocou reação da torcida 
local, transformando a ar
quibancada em tablado 
de pugilismo.

E diante desse inciden
te, as autoridades expul
saram fanáticos do cam 
po, e a torcida agudense, 
não se conformando, a- 
meaçou invadir o campo 
caso 0 jogo continuasse, 
interrompido até então.

E o dr. Jaime de Bar- 
ros Campelio, para evitar 
consequências maiores, 
suspendeu o prélio ao 18.® 
miouto com vantagem dos 
lençoenses de 1 a 0.

Em virtude desses fa
tos desagradaveis e que 
muito contribuiram para 
comprovar que partidas 
amistosas entre aguden- 
ses e lençoenses, não po
dem ser realizadas e, a 
nosso vêr, o C. A. L. não 
deve retribuir a visita, 
ainda que Diretoria e jo
gadores não tenham cul
pa absoluta do ocorrido.

O C.A.L. não deve ir a 
Agudos tão já, os ânimos 
de ambos os lados estão 
muito exaltados. E depois, 
aqui tivemos somente 18 
minutos de jogo. A culpa, 
como dissemos, não cabe 
á Diretoria e menos ain
da a jogadores, mas con
vem evitar a retribuição: 
da visita imediatameute.

Os quadros:
Lençoenses — Oberdan, 

Imparato e Limão; Belfa
re, Sidney e Abilio; Da- 
vid, Mano, José, Renato 
e Tite.

Agudenses — Leopoldo, 
Nuccio e Jair; Gatinho, 
Ditinho e Urias; Dirceu, 
João, Carabina, Dinho e 
Gute.

Arbitrou o sr. Artur Ja
neiro, da F.P.F, tendo u- 
ma atuação ótima.

Preliminar
Na preliminar entre o 

C.A. Lençoense e o Vas
sourinha F. G. saiu ven
cedora a turma local pela 
contagem de 8 a 2. Vitó
ria explêodida dos len
çoenses.

FRACOS i  ANEMÍCOS! 
Tomem:

VINHO CREOSOTADO
Do Ph. Ch, Joio d . SlK»i Sitvcin 

Empfc««d* €■■ «a to  ■ « :

Tosses 

!^esfríados 
Bronchiles 
Escrophulose 
Convalecençes 

^ÍNHO CREOSOTADO
e um gerador de saúde.

V E N D E - S B
Vende-se 1 terreno qua- 

si em frente a ex-Socie- 
dade Italiana. Ótimo ter
reno, contendo diversas 
frutas e plantações. Tra
tar com d. Olimpia Pires, 
á rua Auita Ga riba Ide, 
nesta cidade.

A maior usina de açú
car no Brasil

Em 23 de Novembro úl
timo, a Usina _ Tamoio, 
localizada em Âraraqua- 
ra, de propriedade da Re- 
finadora Paulista S/A, re
gistrou a saca de açúcar 
n.® 500.000, corresponden
te á safra do corrente a- 
no. Com esse número, a  
Usina bateu o recorde de 
produção de açúcar no 
Brasil, cuja detenção, até 
então, pertencia á Usina 
Catende, de Pernambuco.

Alem dessa elevada ci
fra de sacas de açúcar, a 
Usma Taraoio, já produ
ziu, durante a safra de 
1916, a expressiva per
centagem de seis milhões 
de litros de álcool.

■#1

Tís

Banco Nacionál da Cl- 
dade de S. Paulo S. A.

F U N D A D O  EM 1924
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Capital.................
Fundos de Reserva

Cr. $ 25.000.000,00 
Cr. $ 9.646.276,30
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São Paulo -
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Curitiba, Rio de Janeiro e Santos.
A G E N C IA S : Barra Mansa (Estado do Rio) —  Ara-

^uaçú - Botucatú (Estado de S. Paulo) — 
Cambará (Estado do Paraná)— Campinas- 
Cruzeiro— Jaboticabal —  Jacareí — Jaú- 
Lorena- - Mogí das Cruzes — IvK;gí M|rim- 
Pinhal —  Piracicaba Presidente Pru
dente —  Santa Cruz do Rio ,Pardo — 
Santo André —  Sertãozinho— Tauba- 
té - Ubirama -  (todas no Estado de São 
Paulo) e Agências Urbanas Central, 
Norte (Brás) e Oeste (Luz).

Bôas Taxas para Contas ds Depósitos
?<3J

4^ Todas as Operações Bancárias

4lá Agência em U B iR A M A : Rua 15 líe flovembro. 7?S
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Assuntos Folclorícos
Em cada região, cada 

cidade, lugar, os povos 
têm costumes próprios 
que lhes caracterizam as
pectos particulares da vi 
da. São folclores que sur
gem inesplicavelmeute no 
seio dos grupos, forman
do-lhes a poesia da exis
tência, como diz 0 poéta.

Ura passeio costumeiro, 
«footing», ir ao cinema 
era trajes sempre de os
tentar «toiletes», como, 
aliás, observa-se em cer
tos centros, virar ao re
dor do jardim á noite, 
excursionar a caválo etc. 
etc., em fim, são costu
mes. Costumes chocando- 
nos ás vezes, impressio
nando-nos bem outras.

No primeiro caso, jul
gamos o grupo de nive
lamento inferior ao nosso. 
E no segundo exemplo, 
um ambiente superior, es
merado no redemoinho 
do movimento cotidiano.

E desses meios sociais 
procuramos selecionar o 
trigo do joio, trazer para 
casa 0 brilho dos diaman
tes, deixando o fraco ex- 
plendor dos metais de 
baixo quilate,

E como nós, outros o 
fazem, quando visitam a 
nossa cidade. E os nos
sos peiores costumes co
letivos são detestados, 
naturalmente. Os melho
res, os impressionantes, 
todavia, serão acatados 
e transportados aó seio 
da sociedade na qual vi
ve o forasteiro que nos 
visita.

Mas, em quais folclores 
o nosso ambiente mos- 
trar-se-á superior, digno 
de imitação? Eis uma per 
gunta que embaraça res
pondendo.

Não vamos á questão 
das cidades pequenas, 
porque elas mesmas sem 
pre têm exemplos apro
veitáveis. Quando, con
trai iamente, inúmeros há' 
bitos de grandes centros 
são refutáveis pelo refrea* 
mento da moral, religião 
e cultura..

Então, devemos desco
brir os hábitos de uma 
coletividade que pouco 
recomendam ao nosso ni' 
vel cultural, compurando, 
tirando conclusões e, ao 
mesmo tempo, redimindo 
ao extremo os principais 
folclores que disvirtuara 
o nosso meio social, prin- 
cipalmente quando a ati' 
tude inconviniente parte 
de menores.

Imitar e emprestar e 
segundo um adágio de

I )  Jiaccoia Thuriĉ  f l
i l  MÉDICO gg

11 Gãniaa gMaí de adulto^ e eJdançuô - OÁAuAqia - HaAJtô  fS

g| íDompoi do- O,wjidoj YIoâL̂  e GxiAgxmta f l

E x-in tern o por concurso do P ron to  Socorro do Rio de /un e iro -—  E x-in tern o por %% 

concurso da Maternidade do H o sp ita l Sã<i Francisco de A ss is  á cargo do Dr. /J 
Aguinaga. —  E x-in tern o residente da Casa de Saúde S ã o ' Jorge (R io  de Janeiro) |B

Caixa 85 —- Fone, 48 — UBIRAM A — Estado de São Panio I I

um grande filósofo, o ho’ 
mem é superior quando 
dá e não toma empres
tado.

I

Fixados os preços do 
sebo e do sabão

o  Secretário da Agricultu
ra e presidente da Co03issão 
Estadual de Preços, baixou 
ontem uma portaria, fixando 
os preços do sebo e do sa
bão, portaria cujo teor é o 
seguinte:

«I — Fixar 0 preço máximo 
do sebo, nos estabelecimentos 
produtores, com devolução de 
vasilhame: a) comestivel (a- 
cidi'Z máxima 1%, título 45 a 
48), Cr$ 7,50 por quilo; b) in
dustrial de primeira (acidez 
máxima 2%. título 44 a 45).

r$ 6.50 por quilo; c) indus 
trial de segunda (qualidade 
inferior). CrS 6,00 por quilo.

II — Fixar o preço máximo 
de sabão na seguinte qualifi
cação: l.o) sabão de 55'’ ,) de 
acidez graxos; a) do fabrican
te ao varejista, entregue no 
ar-mazem do comprador ou 
poste vagão, encaixot-idf' em 
pedaços de 250 gramas, Cr$ 
6,20 por quilo; t») do varejis
ta ao consumidor, em peda
ços de 250 gramas, CrS 6,80 
por quilo ou CrS 1,70 por pe 
daço. 2 o) Sabão de 56% ou 
mais, de ácidos graxos: a) do 
fabricante ao varejista, entre 
gue no armazém do compra 
dor, ou posto vagão, encai- 
xotado em pedaços de 250 
gramas, CrS 6,60 por ouilo; b) 
do varejista ao consumidor, 
em pedaços de 250 gramas. 
CrS 7,60 por quilo ou CrS 1,90 
por pedaçr». 3.o) Os sabões 
fabricados com porcentagem 
inferior á 55% de ácidos gra 
xos, terão nma redução no 
preço de CrS 0,10 em cada 
quilo, por grau. III-— Dentro 
de 60 (sessenta) dias, ficam 
os fabricantes obrigados a es
tamparem o teor contido de 
ácido graxo, em cada pedaço 
de sabão. IV — Não se inclui 
neste tabelamento os sabões 
prensados. V—Esta resolução 
entra em vigor na data de 
sua publicação».

E3 (=

Hoje no Cine fíuaraní

«Mulher Exótica»
com Ingrid Bergman

l É t i c  Y e n d e - s e
%

0

%

Vende-se ótimo sítiò no município de Araguaçú, 
com 12 alqueires e meio de terra, sendo toda cul
tura de primeira, com boa residência, 1 alqueire 
de mata com muita madeira de lei, pasto bem 
formado, a 30 quilômetros distante de Aragu.açú, 
passando 2 linhas do Ônibus na divisa —  Tratar 
cum o sr. João Soares, rua Richuelo u.° 256, U -  
birama.

E d i í a i

Concurso
A Agência Municipal de 

Estatística de Ubirama, 
leva ao conhecimento aos 
que. 0 presente EÜITAL 
virem ou dele ciência ti
verem que, se acham a- 
bertas as inscrições para 
0 CONCURSO de AGEN
TES MUNICIPAIS DE ES
TATÍSTICA, até ás 17 ho
ras do dia 23 de Dezem
bro do corrente ano.

Para os esclarecimen
tos devidos e, o forneci
mento das bases e fichas 
do referido CONCURSO, 
esta Agência está apta 
para atender aos interes
sados, todos os dias uteis, 
das 12 ás 17 horas.

Enianotíi Canova
Agente Municipal :ie Eit^tíst c.s

Sessenta navios sào es
perados na Guanabara

RIO, 3 — Em ampla re
portagem, revela hoje um

vespertino carioca que 
grave crise ameaça o por 
to do Rio de Janeiro era 
virtude de estarem os ser
viços de descargas para- 
lizados por falta de espa
ço nos armazéns. Acres
centa que cerca de 60 na
vios americanos disputara 
uma corrida para chegar 
primeiro á Guanabara a 
fim da poderem atracar 
mais depressa.

fWü l i j 11.
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Bar e Restaurante «PAULISTA»
- ~

Vitorio  Coneglian
Bebidas nacionais e extrangeiras, doces, 

peíisqueira á ioda hora.

— Fone. 60Rua 15 de Novembro, 813
LBSUAMA
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Distrsção

Recebí a tua cartinha de seis 
do corrente, na qual leio:— *Ha 
dias que nóto em ti grande dis
tração. Tenho certeza que, ontem, 
quando passei perto de ti, não 
ouviste os meus passos. O teu pen
samento estava não sei onde e os 
teus olhos vagavam tristemente.

Pronunciei o teu nome duas 
vezes e tu nada, silencioso e in
diferente deixaste que eu passasse.

Fui e voltei. E na minha volta, 
tu ainda lá estavas, mas que im
porta, distraido como relembran
do um passado».

E assim termina a carta:— «O 
poéta diz que a «flor reina em 
esplendor entre os espinhos».

Mas que importa o esplendor 
da flôr se o jardineiro não des
cobre a veludez, simetria e linde
za de suas pétalas? Que importa».

Perdoa-me, foi distração minha. 
A  alegria em mim é completa 
quando te vejo todos os instantes.

Perdoa-me, foi distração minha, 
outra vez não imitarei mais aque
le jardineiro distraído que não 
descobriu o esplendor da flôr en
tre os espinhos.

Perdoa-me, foi distração.

LISSER

Aniversários
Fez anos no dia 5 do cor

rente 0 menino Augusto, filho 
do sr. Augusto Masseran.

Fazem anos hoje:— a snra. 
Luiza B. Andretto, esposa do 
snr. Mario Andretto, o jovem 
Alcides Lorenço Blanco, a 
menina Nilza Terezinha Pac- 
cola, tilha do sr. Jacomo Flo- 
rencio Paccola.

Amanhã, o menino Helio 
Tomazzi, filho do snr. Pedro 
Thomazzi.

Dia 10, a sra. Libia Brega 
Ciccone, esposa do snr. José 
Ciccone Sobrinho, o menino 
João Eva, filho do snr. José 
Barbosa.

Dia If, a menina Dilma de 
Moura Camargo, filha do sr. 
João B. M. Camargo, o meni
no Hilton Carlos, filho do sr. 
Armando Paccola, a srta. Car 
mela Amélia Paschoarelli.

Dia 12, 0 snr. Joaquim L. 
Duarte, a menina Ivete Luzia 
Orsi, filha do sr, Zeno Orsi, o 
menino Nelson Capelari, a 
jovem Luzia Breda.

Dia 13, o jovem Ernesto Pac
cola e a srta. Emilia Fantini.

Itinerantes
Em visita a nossa cidade 

encontra-se a srta. Elza Del 
Rosso, residente em Santa 
Rita do Sapucaí, o sr. Mp- 
rio Zillo, residente em Tupã.

Bôdas de Prata

No dia 15 do corrente, 
comemora as suas Bôdas de 
Prata o sr. José Oliva e sua 
esposa d. Luiza P. Oliva.

E pela passagem da gra
ta efeméride o sr. José O- 
liva e esposa mandaram ce
lebrar missa em ação de 
graças ás S horas, na Igre
ja  Matriz desta cidade.
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Formatura >
Diplomou-se em Ciências 

e Letras no Ginásio Muni
cipal São Paulo de Agudos, 
o jovem Norberto Giova- 
netti.

— Na Escola Normal Livre, 
em Agudos, receberão no 
dia . 21 do corrente, o diplo
ma de professoras as srtas. 
Anita Nelli e Olga Biral, 
residentes nesta cidade.

Concluiram o Curso
N a Escola Profissional A - 

gricola Industrial « Dona Se- 
bastiana de Barros» em São 
Manuel, concluiram o curso 
os seguintes jovens üb ira - 
menses! —  Antonio Alcidio 
Biral, Afonso Celso Taglia- 
rini, Argemiro Paccola, H e- 
rcnides Andretto, ítalo Li- 
ni, Luizinlio Moretto, M ar
cos Tagliarini e Mario Dal 
Ben.

Hortos Florestais no 
Interior

JO ÃO  GONÇALVES CARNEIRO

Copyright do D.E. I.
Exclusivo para * 0  ÉZO» 
na cidade de Ubirama.

Reputamos providência de 
primeira ordem a difusão de 
hortos e viveiros florestais no 
interior do Estado, devidamen 
te aparelhados para que de 
sempenhem a função que lhes 
é destinada, isto é, núcleos 
de florestamento e refloresta- 
mento e ainda, de certo mo 
do, de proteção ás nossas flo
restas.

Sabemos quanto custa a ins
talação de um horto, mas, se
rão despesas produtivas, ina
diáveis, porque quanto mais 
se retarde a solução dos pro- 
btemas florestais, tanto mais 
se evidenciarão os fenômenos 
negativos condicionados a es
ses mesmos problemas.

Cada horto deverá ser uma 
verdadeira estação experi
mental de silvicultura que, 
ensaiando plantações de es
sências florestais de todos os 
tipos, quer exóticas, quer in
dígenas, cuide de maneira es
pecial, como objetivo princi
pal, das essências indígenas,

Prossegue a campanhâ em prói 
do Educandario Coração de Maria

Lista dos que contribuíram volUx^tariamente
c a m p a n h a  d a s  m e sa s  e Ba l a n ç o s

Irmãos Luminatti 
Jacomo N. Paccola 
Antonio Lorenzetti 
Cleusa Coelho Machado, Idalina 
Cano va de Barros, Maria José No
vaes, Lina Vanini, Enus Barbosa, 
Antonieta E. G. Malatrasi, jMaria- 
na B. D. Segalla, Maria C. F. Or
si, Ivanise Orsi e anônimo 
Hermenegildo Baccili 
Leonildo Coneglian 
Luiz Vitor Borim e Isaura 
Giovanino Ciccone e Jorge C. Im- 
parato 
Avulso

1 mesa 
1 balanço 
1 balauco

200,00
100,00
100,00

1 balanço 
1 balanço 
1 balanço 
1 balanço

1 balanço

100,00
50.00
50.00
50.00

50.00
20.00

A lista de contribuições acha-se em poder da 
surta. Assunta Aiello.

fazendo viveiros, distribuindo 
mudas e, sobretudo, instruin
do e aconselhando os proprie
tários rurais para que reser 
vem sempre uma área da sua 
gleba, para as nossas árvores 
produtoras de madeira de lei, 
fadadas ao completo exter
mínio, se as providências que 
vimos aqui apontando, não fo
rem tomadas no devido tempo.

Cada horto, para familiari
zar o público com as cousas 
florestais, deverá ter bosques, 
parque ou parques natur iís, 
bem acessíveis onde prevale 
ça, sobretudo, a flora lenhosa 
autoctone, eliminando a vege
tação que dificulte o trânsito, 
isto é, permitindo que as vi 
sitas passeiem, reunindo o ü- 
til ao agradaval.

Nos hortos do interior Jde- 
vem ser também colhidas as 
sementes, não só de suas co
leções, como também das ma 
tas virgens da região, sele
cionando as árvores matrizes 
e zelando pela sua bôa vege
tação e estado sanitário.

Nas cidades que não pos- 
suem hortos, deverão ser ins
talados viveiros, em coopera
ção com as Prefeituras, com 
capacidade para a distribui 
cão de muitos milhares e até 
milhões de mudas.

Estamos certos que por par
te das Prefeituras, existirá 
toda a bôa vontade e coope
ração e com 0 tempo esses

viveiros poderão ser amplia
dos e transformados em hor
tos ou parques municipais.

As velhas divisas territo
riais do nosso município

fomos infor- 
política local 
insessantemen 
que sejam res- 
velhas divisas 
ao nosso mu-

aiDiJSDíia paiGmiiiírffl
Projetista Constrator liicenciado

Rua José Patrocínio s/n 
U B I R A M A

Segundo 
mados, a 
trabalhará 
te afim de 
tituidas as 
territoriais 
nicípio.

Assim sendo, os bairros 
da «Barrinha» e «Patos», 
voltarão a integrar o ter 
ritório de Ubirama, tão 
injustameote usurpados 
por uma divisão que já- 
mais pode justificar-se.

/Agência Posta! Te
legráfica

§erá instalada brevemen. 
te nesta c*idade

De fontes bem informa
das, temos conhecimento 
que, dentro em breve, se
rá instalada a Agência 
Postal Telegráfica nesta 
cidade.

Sabemos que, para a 
instalação da mesma, fô- 
ra solicitada a respectiva 
verba ao go'^erno fede
ral, a qual foi concedida 
e será entregue ás partes 
encarregadas para a in
trodução desse melhora
mento em Ubirama.


